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Eixo 01- Inovação e Educação: Processos educativos inovadores. 

 

Introdução 

Os igarapés amazônicos constituem ecossistemas essenciais para a biodiversidade e para a 

sobrevivência das comunidades locais. No entanto, enfrentam graves problemas de poluição 

decorrentes do descarte inadequado de resíduos sólidos e químicos, que comprometem a 

qualidade da água e o equilíbrio ambiental (Silva; Pereira; Melo, 2023). Estudos indicam que 

cerca de 80% do lixo presente nos oceanos têm origem terrestre, sendo predominantemente 

plásticos e metais (Santos, 2022). Essa problemática evidencia que impactos locais 

reverberam em escala global. Diante disso, a educação ambiental deve promover o consumo 

consciente e atitudes sustentáveis desde a infância (Oliveira; Souza, 2024). O projeto 

“Correnteza Sustentável – Do Igarapé ao Oceano” utilizou a tecnologia digital como recurso 

pedagógico para sensibilizar estudantes do Ensino Fundamental II. Por meio da plataforma 

MakeCode Arcade, foi desenvolvido o jogo “Guardiões das Águas”, interativo em formato de 

labirinto, no qual os participantes percorrem igarapés, coletam resíduos e respondem a 

quizzes relacionados à sustentabilidade (Moraes; Lima, 2024). A proposta está alinhada à 

Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2023) e aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), especialmente o ODS 14, que 

trata da vida na água (ONU, 2025). 

 

Objetivo 
Desenvolver um jogo educativo digital que simule o percurso dos resíduos dos igarapés 

amazônicos até o Oceano Atlântico, promovendo reflexão crítica sobre hábitos de consumo e 

incentivando atitudes sustentáveis no cotidiano escolar e familiar. 
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Método 
O projeto foi desenvolvido na Escola Municipal Vicente Mendonça Junior com abordagem 

interdisciplinar envolvendo Ciências, Geografia, Tecnologia e Educação Ambiental. Os 

estudantes participaram de etapas de pesquisa sobre poluição hídrica e consumo sustentável, 

planejamento da narrativa do jogo, programação no MakeCode Arcade e realização de testes. 

O produto final consistiu em um labirinto interativo com quizzes e desafios sobre 

sustentabilidade. A aplicação do jogo “Guardiões das Águas” em sala de aula favoreceu o 

engajamento dos estudantes e a construção coletiva de conhecimentos. 

 

Impacto na Escola e na Comunidade 
A experiência contribuiu para ampliar a consciência ecológica dos estudantes, estimulando 

mudanças de atitudes como a redução do uso de plásticos e o debate sobre meio ambiente no 

espaço familiar. Além disso, fortaleceu competências socioemocionais, como trabalho em 

equipe, pensamento crítico e criatividade. O impacto positivo foi reconhecido na comunidade 

escolar, culminando na conquista do primeiro lugar na Feira de Ciências – Etapa Escola. 

 

Conclusão 
O projeto demonstrou que a tecnologia pode ser uma poderosa aliada da educação ambiental, 

promovendo aprendizagens significativas e despertando nos alunos a responsabilidade com o 

meio ambiente. Integrando conteúdos curriculares e os ODS da ONU, a proposta mostrou-se 

eficiente para formar estudantes mais conscientes e engajados na transformação social. 
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